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Introdução: A asma é uma das doenças respiratórias mais prevalentes na América Latina e no 
Brasil, representando a quarta maior causa de hospitalizações no país, onde há maior 
prevalência em crianças.¹ Consultas recorrentes às unidades de urgência por crise asmática, 
crianças e sexo feminino são fatores de risco para essa hospitalização. Segundo o Gina 2018, 
o não controle dos sintomas da asma representa um importante fator de risco para sua 
exacerbação.² Assim, o conhecimento do perfil do paciente asmático permite identificar as 
possíveis falhas terapêuticas, reduzir o número de casos e aumentar a qualidade de vida do 
portador de asma. Objetivo: Traçar o perfil epidemiológico dos casos de internação hospitalar 
por asma nas unidades de urgência no estado da Bahia. Métodos: Trata-se de um estudo  
transversal, retrospectivo e descritivo com abordagem quantitativa, utilizando dados do Sistema 
de Informação Hospitalar (SIH) e do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), através 
do Departamento de Informática do SUS (DATASUS), referentes aos casos de asma, na Bahia, 
de março de 2014 a março de 2018. Resultados: De acordo com os dados obtidos através do 
DATASUS, foram notificados 68070 casos de internação hospitalar por asma entre os anos de 
2014 e 2018 na Bahia.3 A maioria dos casos ocorreu em crianças (1 a 4 anos), representando 
27,04% das ocorrências. Quanto ao sexo, 34456 casos ocorreram no sexo feminino. Sobre o 
caráter de atendimento, 98,6% dos casos tiveram entrada pela Urgência e 406 óbitos foram 
notificados na Bahia nesse período. A média de dias de internação por pessoa foi de 2,4. 
Quanto ao número de casos no Nordeste, a Bahia foi responsável por 38,4% do total. 
Conclusão: Diante da pesquisa realizada, a asma se apresenta com alta prevalência nas 
unidades de urgência, acometendo mais crianças menores de 5 anos, em consonância com a 
literatura. Felizmente a prevalência observada dos óbitos por asma foi baixa, refletindo a 
efetividade da terapêutica para a maioria dos casos, sendo a medida de urgência mais utilizada 
o manejo do paciente em crise com os beta-2 agonistas inalatórios de curta duração. Na 
presente pesquisa, observou-se maior acometimento por asma no sexo feminino. Sendo assim, 
o achado de alta incidência de asma nas unidades de urgência da Bahia no período avaliado 
sugere a falta e/ou falha do tratamento de manutenção por parte do paciente, o que reduziria a 
agudização da asma e as possíveis complicações decorrentes da crise aguda.  
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